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RESUMO
Sªo analisados, neste estudo, resultados de capturas de Dynastinae
(Coleoptera, Scarabaeidae) fototÆcticos, atravØs de lâmpada de vapor de
mercœrio, em seis localidades do leste e centro-oeste do estado do ParanÆ,
sul do Brasil, em relaçªo à similaridade entre as comunidades. É feita uma
abordagem relativa a aspectos paleoclimÆticos do QuaternÆrio Superior.
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ABSTRACT
In this study, it is analysed the results of captures of Dynastinae (Coleoptera,
Scarabaeidae) phototactics , by using lamps of mercury steam, in six places
in the East and Center-West of the state of ParanÆ, in the south of Brazil, in
relation to the similarity among communities. It is developed an approach
concerning the paleoclimatic aspects of Upper Quaternary.
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JUSTIFICATIVA
Sªo poucas as pesquisas, no ParanÆ, referentes a eventos paleoclimÆticos do
QuaternÆrio Superior, o que justifica a presente contribuiçªo.
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LOCAIS DAS COLETAS
As coletas foram realizadas em seis locais do ParanÆ, sendo trŒs no leste do
estado (Banhado-município de Quatro Barras, Rio Negro e AraucÆria) e trŒs em
Guarapuava, na regiªo centro-oeste (Bosque da Unicentro, ColØgio Agrícola e Parque
das AraucÆrias), conforme visto na Figura 1.
Figura 1. Posiçıes das localidades de Banhado, Rio Negro, AraucÆria e Guarapuava, ParanÆ,
Brasil
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BANHADO
A localidade de Banhado Ø uma estaçªo da ferrovia Curitiba-ParanaguÆ, a
cerca de 800 metros de altitude, no município de Quatro Barras, ParanÆ. Situa-se no lado
oriental da Serra do Mar, em zona de transiçªo entre aquele acidente geogrÆfico e o
Primeiro Planalto Paranaense o que lhe dÆ carÆter intermediÆrio de vegetaçªo e clima
(MAACK, 1968).
As coletas foram realizadas no local chamado Casa Ipiranga, pertencente
à Rede FerroviÆria Federal (RFFSA), distante cerca de trŒs quilômetros a nordeste da
estaçªo fØrrea de Banhado, no vale do Rio Ipiranga.
RIO NEGRO
A cidade de Rio Negro situa-se no Segundo Planalto Paranaense, no sudeste




















s.n.m. EstÆ em zona limítrofe entre campo limpo e mata secundÆria de araucÆria (MAACK,
1968). Em Rio Negro, o local das coletas foi a Fazenda Experimental da Escola de
Engenharia Florestal, da Universidade Federal do ParanÆ, às margens da rodovia BR-
116, a aproximadamente cinco quilômetros da cidade.
ARAUC`RIA
As coletas foram realizadas próximas à localidade de TomÆz Coelho, município
de AraucÆria, no Primeiro Planalto Paranaense, cerca de 2,5 quilômetros do limite daquele
município com o de Curitiba.
A altitude Ø de aproximadamente 920 metros sobre o nível do mar e o local
pertencia primitivamente a campo na borda de mata de araucÆria (MAACK, 1968). Na
Øpoca das coletas, o local achava-se bastante alterado por intenso cultivo.
GUARAPUAVA
A cidade estÆ situada no Terceiro Planalto Paranaense, com altitudes entre
1085 e 1122 metros sobre o nível do mar. É regiªo de estepes, com predominância de
campos limpos com capıes de araucÆria e matas galeria (MAACK, 1968).
Bosque da Unicentro
É uma pequena Ærea florestada, remanescente da antiga mata de araucÆria,
existente no terreno pertencente à Universidade Estadual do Centro-Oeste (Unicentro),
no Bairro Santa Cruz, Guarapuava. Da mata original, apenas restam alguns elementos
florísticos.
ColØgio Agrícola
O ColØgio Agrícola Estadual Arlindo Ribeiro estÆ nas proximidades da BR-
277, Guarapuava. O local das coletas Ø um capªo de araucÆrias, situado próximo ao
posto meteorológico, tambØm no referido colØgio. O capªo Ø rodeado por campos, nos
quais se praticava pastagens, mas nªo no ano das coletas.
Parque das AraucÆrias
É um capªo de mata de araucÆria bastante preservado, situado cerca de trŒs
quilômetros de Guarapuava, nas margens da BR 277, pertencente à Prefeitura de
Guarapuava. Atualmente Ø destinado como Ærea de lazer pœblico e de pesquisas.
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PROCEDIMENTOS
Para atraçªo dos dinastíneos fototÆcticos foi usada lâmpada de vapor de
mercœrio, de baixa pressªo, tipo HWL, de 250 Watts e 220 Volts. Em todos os locais a
lâmpada estava suspensa a cerca de 1,6 metro do solo.
As coletas iniciavam-se ao anoitecer, durando toda a noite em Banhado e
Rio Negro, ou as trŒs primeiras horas da noite, em AraucÆria e Guarapuava. O material
coletado estÆ depositado no Museu Entomológico da Unicentro, em Guarapuava, PR.
Para o cÆlculo da similaridade entre os seis locais de coleta, no ParanÆ, foi





Is = índice de similaridade de Sörensen;
j = nœmero de espØcies comuns a ambos os locais comparados;
a = nœmero de espØcies ocorrentes no local A;
b = nœmero de espØcies ocorrentes no local B.
Para comparaçªo entre os índices de similaridade entre os seis locais de
coleta, foi usado o mØtodo de treliça, conforme Silveira Neto et al., 1976.
RESULTADOS DAS COLETAS
Foram capturadas 33 espØcies, representadas por 3485 indivíduos, nos seis
locais de coleta: Banhado, Rio Negro, AraucÆria e Guarapuava (Bosque da Unicentro,
ColØgio Agrícola e Parque das AraucÆrias). Estes resultados acham-se representados na
Tabela 1.
Especificando cada local de coleta:
a) Banhado: nesse local representativo da Serra do Mar foram capturados
525 indivíduos, distribuídos em 19 espØcies;
b) Rio Negro: as coletas neste local forneceram 361 exemplares, divididos
em 17 espØcies;
c) AraucÆria: foi o local de maior nœmero de capturas com 1284 indivíduos
representando 20 espØcies;
d) Bosque da Unicentro: foram capturados 49 exemplares representados
por cinco espØcies;
e) ColØgio Agrícola: esse local obteve-se um total de 158 indivíduos,
representados por 10 espØcies e
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f) Parque das AraucÆrias: aqui houve um total de 1108 dinastíneos, distribuídos
em 10 espØcies.
Tabela 1. EspØcies de dinastíneos capturadas em Banhado (Ba), Rio Negro (RN), AraucÆria
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%RWK\QXVPHGRQGermaU1824 x x x x x X  
&\FORFHSKDODYDULDELOLVBurm1847 x - x - x X  
+HWHURJRPSKXVHWHRFOHVBurm1847 x - x - x -  
6WUDWHJXVYDOLGXVF1775 x x x - x -  
&\FORFHSKDODFODUDHHöhnH1923 x - x - x X  
6WHQRFUDWHVFXOWRUBurm1847 x x x x x X  
+HWHURJRPSKXVDFKLOOHVBurm1847 x - - - - -  
$XJRGHULDQLWLGXODBurm1847 x - x x x X  
'\VFLQHFWXVGXELXVOliver1789 - x x - x- X  
+HWHURJRPSKXVXOLVVHVBurm1847 x - - - - -  
&\FORFHSKDODVLJQDWLFROOLV Burm1847 x x - - - -  
&\FORFHSKDODVXWXUDOLVOhauV1911 x x x - - X  
&\FORFHSKDODYDULRORVDBurm.,1847 x - - - - -  
0HJDFHUDVPRUSKHXVBurm1847 x x - - x -  
2[\OLJ\UXVQDVXWXVBurm1847 x - x x - X  
3KLOHXUXVKRVSHVBurm1847 x - - x - -  
0HJDVRPDDQXELVChevr.,1836 x - - - - -  
(QHPDSDQF1775 x x x - - -  
+HWHURJRPSKXVVS x - - - - -  
&\FORFHSKDODSDUDJXD\HQVLVArrow1904 - x - - - X  
'\VFLQHFWXVPRUDWRUF1789 - x - - x -  
%RWK\QXVVWULDWHOOXVFairm1878 - x x - - X  
+HWHURJRPSKXVVS - x - - - -  
6WHQRFUDWHVKRORPHODQXVGermar1824 - x - - - -  
(XHWKHRODKXPLOLVBurm1847 - x x - - -  
3KLOHXUXVVS - x - - - -  
7U\KRSOXVF\OLQGULFXVMannh.,1829 - x x - - -  
'\VFLQHFWXVJDJDWHVBurm1847 x - x - x -  
+HWHURJRPSKXVVS - x x - - -  
&KDOHSLGHVDOOLDFHXVBurm1847 - - x - - -  
'\VFLQHFWXVUXJLIURQVBurm.,1847 - - x - - -  
(ULRVFHOLVHPDUJLQDWD0DQQK1829 - - x - - -  
%RWK\QXVYDOLGXVGermar, 1824 - - x - - -  
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RESULTADOS E CONCLUSÕES
Similaridade Ø a semelhança entre duas comunidades, em termos de
composiçªo de espØcies. Para sua obtençªo foi usado o índice de Sörensen, conforme jÆ
explanado no capítulo de Procedimentos.
Assim, após a elaboraçªo dos cÆlculos, construiu-se a Tabela 2, a partir da
qual montou-se o diagrama de similaridade, para o índice de Sörensen, pelo mØtodo de
treliça. Este relaciona as vÆrias comunidades, atravØs da comparaçªo dos locais, dois a
dois.
A treliça, compartando os valores de similaridade, entre os locais de coleta,
estÆ representada na Figura 2.
Tabela 2. ˝ndice de similaridade de Sörensen, para dinastíneos fototÆcticos capturados em
Banhado (Ba), Rio Negro (RN), AraucÆria (Ar), Bosque da Unicentro (BU), ColØgio Agrícola
(CA) e Parque das AraucÆrias (PA), PR
O obtido sugere implicaçıes paleoclimÆticas na distribuiçªo atual dos
dinastíneos fototÆcticos, no leste e centro oeste do ParanÆ. Todos os seis locais de coleta
(Banhado, Rio Negro, AraucÆria, Bosque da Unicentro, ColØgio Agrícola e Parque das
AraucÆrias) estªo na Bacia do Rio Iguaçu. Esta regiªo foi afetada por alteraçıes climÆticas
no QuaternÆrio Superior. Segundo Bigarella (1979, 1994), durante as Øpocas glaciais
/RFDLV 1HVSpFLHVFRPXQV ËQGLFHGH6|UHQVHQ
Ba-RN 7 0,39 
Ba-Ar 10 0,51 
Ba-BU 5 0,42 
Ba-CA 9 0,62 
Ba-PA 7 0,48 
RN-Ar 10 0,54 
RN-BU 2 0,18 
RN-CA 5 0,37 
RN-PA 6 0,44 
Ar-BU 4 0,32 
Ar-CA 8 0,53 
Ar-PA 9 0,63 
BU-CA 3 0,40 
BU-PA 4 0,53 
BU-PA 5 0,50 
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houve diminuiçªo da radiaçªo solar e o conseqüente abaixamento da temperatura oceânica.
Isto deslocou para o norte o anticiclone do Atlântico Sul e reduziu a evaporaçªo no cinturªo
dos ventos alísios. Assim, diminuíram as precipitaçıes sobre o Brasil, o que alterou o
padrªo de distribuiçªo da vegetaçªo. As Æreas florestadas cederam lugar à vegetaçªo
aberta (BIGARELLA & ANDRADE, 1965; ABSABER, 1977; BIGARELLA et
al.,1975). Com base em Harris & Fairbridge (1967), a regiªo onde hoje estÆ o ParanÆ
teve, durante a œltima glaciaçªo (Würm-Wisconsin), uma seqüŒncia de eventos que pode
ser resumida assim: Nas fases inicial e principal da glaciaçªo, o clima tendeu a Ærido e
menos frio que a tardia. A fase glacial tardia foi mais fria e menos œmida que a atual.
Presentemente, o interglacial Ø mais seco do que era no seu início.
Figura 2. Diagrama dos índices de similaridade de Sörensen para dinastíneos fototÆcticos no
ParanÆ. Banhado (Ba), ColØgio Agrícola (CA), AraucÆria (Ar), Parque das AraucÆrias (PA),
Bosque da Unicentro (BU) e Rio Negro (RN)
Em relaçªo a cada Ærea, especificamente, temos o que segue (BIGARELLA,
1979, 1994).
Em Banhado, na regiªo da Serra do Mar, a mata atlântica provavelmente
sempre existiu, com reduçªo nos períodos mais secos, em todas as fases da œltima glaciaçªo.
Nesse caso houve mistura, tipo mosaico, entre a mata atlântica e as vegetaçıes mais
secas prevalecentes na Øpoca.
Em Rio Negro, AraucÆria e Guarapuava, atualmente predomina vegetaçªo
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alØm do tipo ciliar. Houve expansªo desses campos nas fases inicial e principal da œltima
glaciaçªo, bem como, em escala menor, no presente interglacial.
A diminuiçªo da umidade atmosfØrica, nos períodos mais secos, deve-se à
diminuiçªo das chuvas e à retirada da Ægua atmosfØrica, que se acumulou em geleiras, o
que tambØm causou diminuiçªo do nível marinho.
Estudos de sedimentos do fundo do Atlântico demonstram predominância de
grªos de pólen de vegetaçªo aberta (campos e cerrados) nas Øpocas de idade glacial
(GROOT & GROOT, 1964 e DAMUTH & FAIRBRIDGE, 1970).
Testemunhos tambØm do fundo Atlântico, mostram que as taxas de
sedimentaçªo e a qualidade dos sedimentos indicam abrupta mudança climÆtica hÆ cerca
de 11.000 anos. Nesta Øpoca, os sedimentos sílticos argilosos, característicos de clima
mais frio (predominância de vegetaçªo aberta), foram substituídos por caulinita e gibbsita,
típicos de intemperismo sob condiçıes tropicais œmidas (expansªo de Æreas florestadas)
(HARRIS & FAIRBRIDGE, 1967).
O que se sugere Ø que, mesmo em condiçıes de clima mais Ærido com reduçªo
de Æreas florestadas, o Rio Iguaçu sempre esteve presente, acompanhado por matas ciliares.
Seu fluxo foi garantido por chuvas de ascensªo ocorrentes nas serras por ele cortadas.
Como indício deste fato, temos os maiores índices de similaridade (Sörensen) ocorrendo
no eixo Banhado-Guarapuava. Usando o índice de Sörensen (S) como modelo,
comparando alguns valores, temos:
- AraucÆria e Parque das AraucÆrias (Guarapuava): S=0,63
- Banhado (Serra do Mar) e ColØgio Agrícola (Guarapuava): S= 0,62
- Banhado e Rio Negro: S= 0,39
- Rio Negro e Bosque da Unicentro (Guarapuava): S= 0,18
Comparando Rio Negro com os demais locais, vemos que os índices de
similaridade sªo menores. A localidade de Rio Negro acha-se às margens do rio homônimo,
pertencente à Bacia do Rio Iguaçu. O Rio Negro encontra-se com o Rio Iguaçu no município
de Sªo Mateus do Sul, no limite com Santa Catarina. Guarapuava (Bosque da Unicentro,
ColØgio Agrícola e Parque das AraucÆrias) estÆ próxima a rios que tambØm pertencem à
Bacia do Iguaçu (rios Jordªo e Coitinho). A Figura 2 tambØm afasta Rio Negro das demais
localidades. Disto pode-se inferir que, durante as alteraçıes climÆticas do QuaternÆrio
Superior (Holoceno) atØ o final da œltima glaciaçªo, a comunidade de dinastíneos de Rio
Negro esteve isolada, pelo menos parcialmente, daquelas dos demais locais de coletas.
Tal fato ocorreu apesar da proximidade geogrÆfica entre os rios Negro e Iguaçu.
Deve-se notar que, na Tabela 2, o índice de similaridade de Sörensen (S)
entre Rio Negro e AraucÆria Ø 0,54 que relativamente alto se comparado com o existente
entre AraucÆria e Parque das AraucÆrias (0,63) e entre Banhado e ColØgio Agrícola (0,62).
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Talvez as comunidades de AraucÆria e Rio Negro tivessem uma relativa comunicaçªo,
atravØs dos afluentes dos rios Iguaçu e Negro, o que tornou possível uma ponte de
vegetaçªo mais œmida, entre ambas as localidades, o que nªo se repetiu em relaçªo aos
demais locais ao longo do Rio Iguaçu.
Segundo a Figura 2, entre as comunidades de Banhado/ColØgio Agrícola e
AraucÆria/Parque das AraucÆrias, hÆ maior proximidade faunística, o que deve ser atribuído
à constância de vegetaçªo œmida, entre o Primeiro, o Segundo e o Terceiro Planalto
paranaense, atravØs do rio Iguaçu. Este fato sugere que no curso do Rio Iguaçu, no
QuaternÆrio glacial, a diminuiçªo da umidade deve ter sido menos drÆstica do que em
outras regiıes do estado. Tal fenômeno pode ser devido à orografia, com as serras do
Mar, do Purunª e Geral (localmente chamada Serra da Esperança) garantindo alguma
chuva de ascençªo. Isso fez com que o Rio Iguaçu tivesse fluxo de Ægua, mesmo nos
períodos mais secos.
A anÆlise de similaridade pelo mØtodo NTSYS (similaridade quantitativa),
que forneceu o mesmo resultado que o da treliça, tambØm aproxima Rio Negro e AraucÆria,
sugerindo o jÆ visto que, no QuaternÆrio glacial tardio, houve comunicaçªo entre ambas
as localidades atravØs dos afluentes dos Rios Iguaçu e Negro, que existiram no espaço
entre aqueles locais. TambØm aproxima Banhado das localidades de Guarapuava,
principalmente com o ColØgio Agrícola, tambØm lembrando a comunicaçªo entre estes
locais, pelo rio Iguaçu, que se manteve no QuaternÆrio glacial.
As comunidades de dinastíneos do leste paranaense (Banhado, Rio Negro e
AraucÆria) apresentam maior diversidade em relaçªo às de Guarapuava (Bosque da
Unicentro, ColØgio Agrícola e Parque das AraucÆrias). Este fato tambØm pode estar ligado
a alteraçıes climÆticas do QuaternÆrio. Durante as Øpocas secas da glaciaçªo deve ter
havido diminuiçªo de diversidade em todos os locais, mesmo onde foi mantida uma certa
umidade. Com o final da glaciaçªo, o retorno das condiçıes œmidas foi mais intenso no
leste do ParanÆ, relativamente ao centro-oeste, onde estÆ Guarapuava. Deste modo, as
comunidades do leste alcançaram maior diversidade, em condiçıes de tropicalidade. É
fato que os Primeiro e Segundo Planaltos do ParanÆ possuem umidade relativa mØdia
maior que a do Terceiro Planalto (MAACK, 1968).
Em relaçªo ao Bosque da Unicentro, em Guarapuava, houve bastante
alteraçªo antropogŒnica, o que explicaria o seu isolamento em relaçªo aos demais locais
(Figura 2). O referido bosque estÆ, atualmente, encravado na Ærea urbana de Guarapuava,
fato que exerce influŒncia negativa na coleofauna local.
Os aspectos paleoclimÆticos sugeridos acima sªo relativos a comunidades
continentais. No ParanÆ hÆ outro exemplo, referente a comunidades de ilhas, tambØm
mostrando reflexos de eventos paleoclimÆticos.
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Levantamentos em melissocenoses, realizadas por Zanella et al., (1998) e
Schwartz & Laroca (1999) mostraram que, nas ilhas das Cobras e do Mel, na baía de
ParanaguÆ, ParanÆ, hÆ pobreza em nœmero de indivíduos e na abundância relativa em
Apidae, quando correlacionadas com as do continente. Inversamente, a família Halictidae
tem nœmero de indivíduos e abundância relativa maiores nas ilhas e menores no continente.
Isto sugere influŒncia de fatores paleoclimÆticos.
Durante as Øpocas glaciais o nível oceânico baixou, tendo permitido a ligaçªo
daquelas ilhas ao continente. Na mesma Øpoca expandiu-se a vegetaçªo aberta, de clima
seco. Isto provocou ocupaçªo das Æreas das atuais ilhas, por populaçıes de abelhas de
vegetaçªo aberta, principalmente Halictidae. Com o final da glaciaçªo e conseqüente
elevaçªo do nível marinho, ressurgiram as ilhas. Apesar da expansªo das matas nas ilhas,
as populaçıes de abelhas de mata, como Apidae, nªo aumentaram. Isto pode ser devido
ao isolamento das ilhas, o que nªo permitiu sua ocupaçªo por Apidae vindas do continente.
Entªo, nas ilhas, prevalecem abelhas de vegetaçªo aberta, descendentes daquelas que
ocuparam suas Æreas, na Øpoca de expansªo deste tipo de vegetaçªo.
Uma comparaçªo interessante seria entre comunidades de dinastíneos de
ilhas e continentais, ressaltando que as comunidades continentais poderiam lembrar as de
ilhas, pois, no continente, os ambientes estªo fragmentados, semelhantes a ilhas.
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